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A U D Á C I A    P R U D E N T E  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A audácia prudente é a aptidão ou manifestação hígida da conscin, homem 

ou mulher, ao associar o arrojo, a ousadia, com a ponderação, a sensatez e a racionalidade nas 

próprias atitudes, posicionamentos, proposição de verpons e escolhas evolutivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo audácia provém do idioma Latim, audacia, “ousadia; atrevimento; 

temeridade”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo prudente procede do mesmo idioma Latim, 

prudentia, “previdência; previsão; sabedoria; tino; inteligência; sagacidade”. Surgiu também no 
Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Arrojo sensato. 2.  Coragem cautelosa. 3.  Atrevimento ponderado.  

4.  Ousadia discernida. 5.  Destemidez calculada. 6.  Vanguardismo cauteloso. 7.  Audácia justifi-

cada. 

Neologia. As 3 expressões compostas audácia prudente, audácia prudente do inversor 

 e audácia prudente do reciclante são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Audácia imprudente. 2.  Atrevimento impensado. 3.  Coragem in-

sensata. 4.  Destemor irrefletido. 

Estrangeirismologia: o tour de force da consciência destemida. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao calculismo cosmoético. 
Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares amplificadores do tema: – Inter-

assistência: audácia cosmoética. Megagescon: audácia autoral. Compléxis: audácia proexoló-

gica. Experiência gera prudência. 

Coloquiologia: o ato de ficar com 1 pé atrás; o ato de ficar de orelha em pé. 
Proverbiologia: – Gato escaldado tem medo de água fria. Em rio com piranha, jacaré 

nada de costas. Macaco velho não põe a mão em cumbuca. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da ousadia evolutiva; o holopensene pessoal da 

planificação do arrojo existencial; o materpensene da intrepidez perante os desafios da autoproé-

xis; os prioropensenes; a prioropensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; a auto-

pensenização retilínea. 

 
Fatologia: a audácia prudente; o arrojo racionalizado; o destemor ajuizado perante desa-

fios; o desbravamento planejado; o pioneirismo calculado; a temperança lúcida; a visão de longo 

alcance sustentando as decisões ousadas; a cautela para não confundir a audácia prudente com 

pusilanimidade; o discernimento em saber a hora de avançar ou recuar perante determinados de-

safios; a coragem de seguir no contrafluxo da Socin Patológica; as acrobacias existenciais deman-

dadas na consecução da proéxis; o atrevimento verponístico; a autoconfiança intelectual susten-

tando a audácia gescônica; o lado sadio de ser cara de pau; a diferença entre a audácia da conscin 

na adolescência e na meia-idade; o pagamento do preço da verpon pela conscin audaz; o enfrenta-

mento inteligente dos reveses; a evitação da autovulnerabilidade; a audácia ingênua dos heróis  

e mártires; a audácia arrogante dos portadores de temperamento monárquico; os suicídios lentos  

e indiretos das conscins audazes, contudo incautas; a exposição inconsequente a riscos inúteis;  

o turismo imprudente, a exemplo do balonismo e do rapel; o bom senso do turista atilado ao evi-

tar passeios de barco e outros veículos de risco; a audácia insensata do jovem kamikaze realizando 

rachas automobilísticos; a imprudência da conscin intermissivista motociclista; a Socin Pato-

lógica aplaudindo os pilotos autocidas da modalidade desportiva automobilística da Fórmula 1; os 
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ativistas das causas humanitárias podendo expor-se a riscos excessivos; as profissões insalubres;  

a conscin viciada em adrenalina; a ponderação perante os desafios da ressoma; o bom senso na to-

mada de decisões críticas; a coragem de assumir os próprios trafores de maneira interassistencial; 

a prudência mentalsomática aliada ao arrojo do pesquisador da História da Humanidade; a escala 

da discrição; o momento da circunspecção. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a resiliência para-

genética construída em múltiplas existências; a prudência na assistência em ambientes extrafí-

sicos baratrosféricos; a sinalética energética e parapsíquica mapeada auxiliando na prevenção de 

acidentes de percurso; as projeções lúcidas (PLs) amparadas; as consequências da imprudência 

em retrovidas, gerando travões na ressoma atual; a prudência parapsíquica ao adentrar ambientes 

negativamente estigmatizados; o cacife de desassédio exigido ao perquiridor da Para-História;  

a prudência exigida do tenepessista nos 6 primeiros meses da técnica. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo das ações audazes raciocinadas; o sinergismo das su-

cessivas escolhas evolutivas ponderadas; o sinergismo patológico das decisões intempestivas. 
Principiologia: o princípio evolutivo do devagar e sempre; o princípio dos 4 pês pre-

venção-precaução-prudência-proteção. 
Codigologia: os códigos de segurança; o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluin-

do cláusula sobre audácia prudente; o código grupal de Cosmoética (CGC) abarcando os critérios 

de precaução perante os desafios da grupoconvivialidade. 
Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do automitridatismo cons-

ciencial. 
Tecnologia: a técnica da invéxis na condição exemplar de audaciosismo calculado;  

a técnica da recéxis enquanto audácia intelingente tardia; as técnicas das estratégias de enfrenta-

mento dos percalços; a técnica do detalhismo analítico perante tomada de decisão. 
Voluntariologia: os voluntários precavidos dos cursos de campo da Conscienciologia, 

garantindo os critérios de segurança do evento; o voluntariado do Apoio de Voluntários e Alunos 

(AVA); os voluntários audazes e prudentes da International Academy of Consciousness (IAC), 

expandindo o paradigma consciencial em diversos países. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paragenética; o la-

boratório conscienciológico da diferenciação pensênica. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Mentalsoma-

tologia. 
Efeitologia: o efeito na autestima da audácia prudente teática. 
Ciclologia: o ciclo receber ataque–estabelecer defesa–criar autorresistência. 
Enumerologia: o arrojo austero; o arrojo antevidente; o arrojo circunspecto; o arrojo 

discernido; o arrojo providente; o arrojo sábio; o arrojo evolutivo. 
Binomiologia: o binômio audácia-acurácia; o binômio ponderar-agir; o binômio admi-

ração-discordância; o binômio assistente-assistido. 
Interaciologia: a interação sensatez-coragem; a interação contexto singular–audácia 

justificada. 
Crescendologia: o crescendo dos posicionamentos tarísticos cosmoeticamente calcula-

dos; o crescendo prudência-temperança; o crescendo profilaxia-paraprofilaxia; o crescendo das 

neoposturas evolutivamente arrojadas. 
Trinomiologia: o trinômio sensatez-discrição-sabedoria; o trinômio patológico desor-

ganização-despriorização-imprudência. 
Polinomiologia: o polinômio força–segurança–autocontrole–audácia justificada; o po-

linômio temperança-coragem-prudência-justiça. 
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Antagonismologia: o antagonismo modéstia / triunfalismo; o antagonismo seriedade 

 / frivolidade. 
Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço na reeducação da impulsividade e na construção da ra-

cionalidade. 
Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a discernimentofilia. 
Sindromologia: a evitação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a autos-

superação da síndrome da autovitimização; a ultrapassagem da síndrome da pré-derrota. 
Maniologia: a superação da riscomania. 
Mitologia: os mitos heroicos de todo tipo. 
Holotecologia: a pensenoteca; a proexoteca; a traforoteca; a discernimentoteca; a anali-

ticoteca; a criticoteca; a mentalsomatoteca. 
Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autodeterminologia; a Proexologia;  

a Coerenciologia; a Autorganizaciologia; a Parapecepciologia; a Paraprofilaxiologia; a Mentalso-

matologia; a Autocogniciologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência ponderada; a conscin intrépida racional. 

 
Masculinologia: o ousado prudente; o cético otimista cosmoético (COC); o arrojado 

cosmoético. 

 
Femininologia: a ousada prudente; a cética otimista cosmoética; a arrojada cosmoética. 

 
Hominologia: o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens 

agens; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens autoprio-

rologus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens analyticus; o Ho-

mo sapiens decisor; o Homo sapiens progressivus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: audácia prudente do inversor = a ousadia calculada do jovem praticante 

da técnica da invéxis, ao direcionar a própria existência à interassistencialidade avançada; audácia 

prudente do reciclante = a ousadia calculada do praticante da técnica da recéxis, na meia-idade, 

abrindo mão das algemas de ouro em prol do voluntariado tarístico full time. 

 
Culturologia: a cultura do bom senso; a cultura da temperança; a cultura da Mentalso-

matologia. 

 
Curiosologia. O rei Mitrídates VI Eupátor (132–63 a.e.c.) teria ingerido pequenas doses 

de veneno ao longo da vida, com o objetivo de tornar-se imune ao envenamento, originando a ex-

pressão “mitridatismo” na acepção de imunização crescente a substâncias tóxicas. A consciência 
audaz e prudente, ao aperfeiçoar as autodefesas, precavendo-se, vai fortalecendo a própria imuni-

dade pró-evolutiva e ampliando a margem de autossegurança nas ações interassistenciais arro-

jadas. 

 
Autassediologia. Sob a ótica da Antiexemplologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, relação de 8 perfis conscienciais divididos em audaciosos imprudentes e audaciosos pruden-

tes, passíveis de serem encontrados em diferenciados períodos históricos: 
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A.  Audazes imprudentes. 
1.  Ambientalista. Voluntário de organização ambiental internacional invadindo instala-

ções estatais. 

2.  Ativista. Militante dos direitos civis femininos em confronto direto com líderes radi-

cais de país misógino. 
3.  Diplomata. Alto comissário da Diplomacia arriscando a própria vida em zona de 

guerra. 

4.  Jornalista. Repórter cobrindo conflito armado diretamente no front de batalha. 

 
B.  Audazes prudentes. 
5.  Cientista. O cientista do passado negando a própria descoberta avançada para preser-

var a vida e seguir pesquisando. 

6.  Escritor. O autor de tema polêmico ao abrir mão da publicação imediata do texto  

e aguardar momento propício para divulgação, evitando risco à integridade física. 

7.  Líder. A liderança cosmoética, atratora ressomática, ponderando sobre contexto ade-

quado à exposição de neoverpons. 

8.  Parapsíquico. O parapercepciólogo avançado, camuflando extrapolacionismos para-

psíquicos de ponta, aguardando pela formação de massa crítica consciencial passível de compre-

ender o conteúdo dos fenômenos. 
 

Tipologia. Segundo a Autodeterminologia, eis, em ordem alfabética, 28 tipos de audácia, 

enquanto exemplos não exaustivos, manifestadas pela conscin, homem ou mulher, já bem resolvi-

da em relação à Prudenciologia Teática: 

01.  Audácia autoral: a publicação de tratato sobre neoespecialidade conscienciológica. 
02.  Audácia conscienciométrica: a autexposição em 40 cursos Conscin-Cobaia. 
03.  Audácia conviviológica: a ortoconvivência com os compassageiros da CCCI. 
04.  Audácia criativa: a redação de 50 verbetes originais na megagescon grupal. 
05.  Audácia descrenciológica: a autexperienciação das técnicas conscienciológicas. 
06.  Audácia despertológica: a assunção pública da condição de ser desperto. 
07.  Audácia dissidenciológica: a maxidissidência de instituição religiosa multissecular. 
08.  Audácia energossomática: a manutenção de 20 EVs diários, faça chuva, faça sol. 
09.  Audácia exemplarista: a assunção pública, paradidática, de personalidade consecu-

tiva. 
10.  Audácia extrapolaciológica: a promoção de autextrapolacionismos megaconver-

gentes. 
11.  Audácia ideativa: a exposição das neoideias em evento científico de ponta. 
12.  Audácia infiltraciológica: a autoinfiltração em organismo antiminas terrestres. 
13.  Audácia intelectual: a construção ininterrupta da auterudição autodidática avan-

çada. 
14.  Audácia interassistencial: a autodisponibilização para o ataque paraterapêutico. 
15.  Audácia maxiproexológica: a autoinclusão na Enciclopédia da Conscienciologia. 
16.  Audácia paradireitológica: o lançamento de IC da Paradireitologia. 
17.  Audácia parapercepciológica: a percepção diuturna das sincronicidades significa-

tivas. 
18.  Audácia paratecnológica: a aplicação da técnica de mais 1 ano de vida por 1 de-

cênio. 
19.  Audácia pesquisísitica: o aprofundamento, até às raízes, da autopesquisa desafia-

dora. 
20.  Audácia política: a implantação da Democracia Pura nas Cognópolis do Planeta. 
21.  Audácia questionológica: a formulação de perguntas em todas as tertúlias e mi-

nitertúlias. 
22.  Audácia recinológica: a reciclagem da postura monárquica explícita. 
23.  Audácia retrocogniciológica: o mapeamento de personalidade consecutiva. 
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24.  Audácia sincronística: a formulação de hipóteses sobre as sincronicidades elucida-

tivas. 
25.  Audácia somática: a perda saudável de 30 quilos, saindo da condição de obesidade. 
26.  Audácia tenepessística: a manutenção da tenepes diária até o final da ressoma. 
27.  Audácia verbetológica: a proposição de verpon enquanto título de verbete. 
28.  Audácia verponológica: a apresentação de milhares de neologismos avançados. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a audácia prudente, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
02.  Ativismo:  Parapoliticologia;  Neutro. 
03.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 
04.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
05.  Autoprontidão:  Recexologia;  Homeostático. 
06.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
07.  Desambição  carreirística:  Proexologia;  Homeostático. 
08.  Deslanche  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
09.  Epidemioprofilaxia:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 
10.  Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
11.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 
12.  Ortodecisão  reiterada:  Autodeterminologia;  Homeostático. 
13.  Paciência  incólume:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
14.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 
15.  Sinal  de  alerta:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

 

A  AUDÁCIA  PRUDENTE  EVIDENCIA  O  NÍVEL  DE  MATURI-
DADE  DA  CONSCIÊNCIA  QUANTO  AO  ARROJO  EXISTEN-
CIAL  COSMOETICAMENTE  CALCULADO  E  A  INTELIGÊNCIA 
EVOLUTIVA  AO  AVALIAR  A  PRIORIDADE  DOS  DESAFIOS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem utilizado a audácia prudente perante os me-

gadesafios da própria evolução? Já distingue o ato de realizar voos cegos do ato de caminhar com 

segurança em trilha inóspita? Desde quando? 

 

E. M. M. 


